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RESUMO 
Este artigo se propõe a investigar o processo de (re)criação de Graciliano Ramos ao 
traduzir o romance LA Peste (1947) de Albert Camus. A base teórica adotada são os 
fundamentos dos Estudos Descritivos de Tradução e as noções de domesticação e 
estrangeirização desenvolvidas por Venuti (1995). Após uma breve introdução sobre o 
autor Graciliano Ramos, será feita a análise dos principais aspectos sintáticos e 
semânticos da tradução, que caracterizam o seu estilo como tradutor.  
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RÉSUMÉ 
Cet article vise à examiner le processus de (re)création suivi par Graciliano 
Ramos lorsqu'il a traduit le roman LA PESTE (1947) d’Albert Camus. La base théorique 
adoptée constitue le fondement des études descriptives de la traduction et les notions 
d'indigénisation et d'exotisation développées par Venuti (1995). Après une brève 
introduction concernant l'auteur Graciliano Ramos, l’article analyse les principales 
caractéristiques syntaxiques et sémantiques de la traduction, qui caractérisent son 
style en tant que traducteur. 
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1 INTRODUÇÃO 

Graciliano Ramos foi um dos principais representantes da segunda fase 

modernista brasileira. Sua obra compreende romances,  (Caetés, 1933 ; S. 

Bernardo, 1934 ; Angústia, 1936 ; Vidas Secas, 1938), contos (Dois Dedos, 

1945; Insônia, 1947), livros para as crianças, (A terra dos Meninos Pelados, 

1939; Historias de Alexandre, 1944), crônicas, (Linhas tortas, 1962; Viventes 

dos Alagoas, 1962), autobiografias, (Infância,1945; Memórias do cárcere, 

1953), relatos de viagem (Viagem, 1954) e cartas (Cartas, 1981).  

Toda obra é profundamente marcada por uma atitude crítica, a luta pela 

sobrevivência, os sofrimentos e aspirações do homem do sertão. Nos três 

primeiros romances, todos escritos em primeira pessoa, percebe-se um 

exame minuocioso do psicológico do ser humano (mais marcante em 

Angústia). Em Vidas Secas, único romance escrito em terceira pessoa, a 

análise psicológica dá lugar ao estudo das condições de vida. Em seus livros 

de memória, há uma mescla entre ficção e realidade. 



Dentre suas principais características estilísticas encontram-se a não 

utilização de adjetivos e a busca pela concisão, pela palavra certa. Fugindo, 

como ele próprio afirmara em Carta escrita a Heloísa1, do “português que 

aparece nos livros da gente da cidade”, da linguagem erudita e enfeitada, 

Graciliano se utiliza de expressões populares sertanejas, de um vocabulário 

típico da região que contribuem para a caracterização do seu estilo, ele 

consegue captar o essencial da personalidade humana, suas angústias, 

desilusões, dúvidas, sonhos e conflitos.   

Desse cuidado resulta o seu estilo “enxuto”, que é considerado um exemplo 

de elegância e de elaboração – à imagem do universo hostil do qual escreve. 

A linguagem direta, com um já conhecido tom de ironia e a  preocupação com 

o  fato social são características dos textos que Graciliano escreve ao longo 

dos anos, talvez pensando na utilidade que possam ter para o leitor, 

ratificando o que escreve em Linhas Tortas (p.72) “Não desejo ser-te 

agradável; prefiro ser-te útil…”. Em entrevista concedida em 1948 Graciliano 

demonstra a maneira como escreve, extraindo apenas o que é essencial, 

acabando com os enfeites: 

“Deve-se escrever da mesma maneira como as lavadeiras lá de Alagoas fazem seu ofício. 
Elas começam com uma primeira lavada, molham a roupa suja na beira da lagoa ou do 
riacho, torcem o pano, molham-no novamente, voltam a torcer. Colocam o anil, ensaboam e 
torcem uma, duas vezes. Depois enxáguam, dão mais uma molhada, agora jogando a água 
com a mão. Batem o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais uma torcida e mais outra, 
torcem até não pingar do pano uma só gota. Somente depois de feito tudo isso é que elas 
dependuram a roupa lavada na corda ou no varal, para secar. Pois quem se mete a escrever 
devia fazer a mesma coisa. A palavra não foi feita para enfeitar, brilhar como ouro falso; a 
palavra foi feita para dizer.” (Graciliano Ramos, em entrevista concedida em 19482) 
 

Esse estilo econômico que o caracteriza faz lembrar o poeta francês Nicolas 

Boileau (1636-1711). A genialidade deste poeta do classicismo reside nas 

suas obras de crítica. Sua arte tende a realizar um ideal de verdade que só 

pode ser alcançado através da razão e da imitação. Clareza e pureza da 

língua, naturalidade de expressão e economia são os principais valores 

estéticos do classicismo presentes em suas obras. Alguns destes valores 

estão também presentes nas obras de Graciliano Ramos, caracterizando o seu 

estilo e o tornando também um clássico na Literatura Brasileira.  

                                                 
1 Carta escrita em 1° de novembro de 1932. 
2 Disponível em: <http://www.graciliano.com.br/entrada.html> 



“...é muito meticuloso. Quer eliminar tudo o que não é essencial: as descrições pitorescas, o 
lugar-comum das frases feitas, a eloqüência tendenciosa. Seria capaz de eliminar ainda 
páginas inteiras, eliminar os seus romances inteiros, eliminar o próprio mundo. Para guardar 
apenas o que é essencial”. (CARPEAUX, 1978, p. 25) 
 

Esta citação descreve o estilo de Graciliano Ramos ao redigir seus romances 

e, a partir da análise de sua tradução, percebe-se que ele se utiliza desta 

mesma “técnica” para traduzir. Ele destruiria o próprio mundo, eliminaria 

tanto que, ao final, restaria apenas o que ele considera essencial, o nada; 

esta visão filosófica típica de um ateu, de alguém que tem uma percepção de 

mundo niilista. 

Como ele próprio disse, em carta à irmã Marilia Ramos, aprendiz de 

ficcionista, em 1949: “só conseguimos deitar no papel os nossos sentimentos, 

a nossa vida. Arte é sangue, é carne. Além disso, não há nada. As nossas 

personagens são pedaços de nós mesmos, só podemos expor o que somos”. 

Seus escritos demonstram a veracidade desta afirmação. É impossível não 

notar a presença de Graciliano Ramos nos seus romances. O autor por vezes 

se confunde com os personagens. Toda sua visão de mundo e ideais mesmo 

que pareçam, por vezes, pessimistas e fatalistas, são um retrato do que ele 

viveu e do que acredita ou analisa. Ele procurou transcrever artisticamente 

aspectos da realidade do homem brasileiro e, especialmente, do nordestino, 

suas angústias e solidões. Não se dissociava, em seus romances, do contexto 

histórico brasileiro. 

Em 1950, Graciliano aceita o convite de José Olympio para traduzir o 

romance LA PESTE de Albert Camus publicado na França em 1947 e 

considerado a obra prima deste autor e um clássico da Literatura Francesa. 

Escrito em meio à 2ª guerra mundial, narra o drama de uma cidade fechada 

sobre si mesma, em luta contra uma epidemia mortal. No lócus ficcional de 

Oran, num dia de abril, o doutor Rieux descobre o cadáver de um rato. 

Alguns dias mais tarde, um jornal anuncia que mais de seis mil ratos foram 

apanhados em um só dia. A descoberta aumenta a angústia dos moradores 

da cidade. Repentinamente, há uma redução do número de cadáveres e todos 

acreditam estar salvos. Tempo depois, os mortos se multiplicam, os ratos 

invadem a cidade e a peste aparece. A população é colocada em quarentena, 

e se recusa a aceitar a verdade. Enquanto as autoridades tentavam se 



desvencilhar das evidências, a peste se infiltrava e iniciava sua matança. 

Finalmente, numa manhã de fevereiro, as portas da cidade se abrem e os 

habitantes comemoram a liberdade.  

O “Mestre Graça”, como era carinhosamente tratado, tinha conhecimento da 

língua francesa e fez a tradução, primeiramente, pela necessidade 

financeira3. Apesar de hoje suas obras serem vendidas em todo o mundo, ele 

não teve o devido reconhecimento em vida. Vivia modestamente e morreu 

esperando que um dia seus livros fossem vendidos para que sua mulher e 

filhos tivessem uma vida melhor. Graciliano Ramos dominava os recursos da 

língua portuguesa, demonstrando, na tradução, o cuidado com o vernáculo 

além de ter, segundo Holanda (1992, p. 22) “consciência de uma renovação 

formal que se traduz na forma de redução, reelaboração do patrimônio 

(incômodo) da linguagem”.  

Sua tradução traz na capa da 1ª edição apenas as iniciais G.R., talvez por 

timidez ou por desvalorização de uma atividade secundária, ele não quis 

inscrever seu nome por extenso. Somente na 2ª edição4 este mistério é 

revelado: Graciliano Ramos tem seu nome impresso na capa do livro e na 

nota da editora consta que o livro foi traduzido e editado pela José Olympio 

Editora "associado ao nome prestigioso de Graciliano Ramos como tradutor". 

O seu nome já seria um indício de qualidade. Há ainda, na orelha do livro, um 

resumo/análise da obra e mais uma alusão à figura dele como tradutor: “as 

qualidades de estilo do romancista (Camus), admiravelmente transplantadas 

pelo seu grande tradutor brasileiro, mais acentuam a beleza e a sinceridade 

da sua mensagem de artista e de homem”. Vale ressaltar que, na época em 

que fez esta tradução, Graciliano Ramos havia traduzido formalmente apenas 

um outro romance – Memórias de um negro – e talvez não tivesse sido 

considerado um “grande tradutor” se não se tratasse de um autor já 

consagrado e sacralizado. Sua fama lhe concedeu qualidade de tradutor, 

reproduzindo um fato corriqueiro na literatura.  
 

 

 

                                                 
3 Informação fornecida pela profª. Drª. Elisabeth Ramos, neta do autor, em setembro de 2006. 
4 Edição de 1973, utilizada nesta pesquisa para o estudo comparativo. 



2 A ANÁLISE DA TRADUÇÃO  
 

A análise será realizada tendo a tradução como ponto de partida, o texto de 

Camus servirá apenas de base para os comentários. Com base nos estudos 

descritivos que tem como principais teóricos Gideon Toury e André Lefevère, 

não faremos, uma listagem dos “erros” do tradutor, nem emitiremos juízo de 

valor baseado apenas em gosto pessoal5 pois consideramos que a tradução 

cumpre com o objetivo de dar ao público-alvo a oportunidade de conhecer o 

romance A Peste, e que cada tradução é uma versão possível de um texto em 

uma determinda época.  

Não cabe a esta análise dizer se a tradução é boa ou ruim; se assim o fizesse, 

estar-se-ia retrocedendo ao tempo em que os tradutores eram vistos como 

traidores, plagiadores e/ou “escravos do autor” e que a tradução deveria ter o 

mesmo estilo, fluência e naturalidade do original. O que se propõe é um 

relato das passagens consideradas mais significativas que evidenciam as 

principais opções tradutórias de Graciliano Ramos e seu estilo como tradutor, 

uma análise sintático-semântica destacando as estratégias de escolha do 

tradutor e sua relação com o texto de partida, além de levantar hipóteses a 

partir de algumas nuanças percebidas durante a análise.  

Retomemos, então, o título deste capítulo: “o tradutor visível”, para tentar 

explicitar o porquê de Graciliano Ramos ter recebido por nós esse “título”. 

Para tanto, é preciso retomar dois conceitos desenvolvidos por Venuti (1995): 

domesticação e estrangeirização. Venuti (1995) utiliza-se deles para se referir 

às posturas que podem ser adotadas por um tradutor durante o processo 

tradutório. A domesticação seria uma “redução etnocêntrica do texto 

estrangeiro aos valores culturais da língua-meta6” e a estrangeirização “uma 

pressão etnocêntrica sobre tais valores para se registrar as diferenças 

lingüísticas e culturais do texto estrangeiro7” (VENUTI, 1995, p. 20). O 

processo de estrangeirização apaga o tradutor por manter o texto tal qual 

                                                 
5 Haverá apreciação fundamentada no estudo comparativo da referida tradução. 
6 (tradução minha) An ethnocentric reduction of the foreing text to target-language cultural 
values. 
7 (tradução minha) An ethnodeviant pressure on those values to register the linguistic and 
cultural difference of the foreing text. 



aparece na língua fonte. Seria considerado inovador, pois traz para a cultura 

de chegada novos elementos. 

Venuti (1998) fala da inevitável domesticação do texto traduzido. Esse 

processo de inscrição acontece a partir da escolha de um texto estrangeiro 

em detrimento de outro, respondendo a interesses domésticos particulares: 

“Até mesmo as traduções acadêmicas constroem representações claramente 

domésticas de textos e culturas estrangeiras” (VENUTI, 1998, p. 178). 

Ao traduzir o tradutor opta por domesticar ou estrangeirizar o texto de 

partida. Ao domesticá-lo, a tradução é mais fluente, ou seja, ela gera o 

apagamento da cultura de partida e o tradutor torna-se visível pois manipula 

diretamente o seu texto seja para torná-lo inteliígvel, por motivos ideológicos 

ou gosto pessoal. A estrangeirização, por sua vez, é o procedimento 

contrário, logo, apaga a figura do tradutor. Vejamos, então, a partir dos 

exemplos selecionados, as opções feitas pelo tradutor Graciliano Ramos. 

Inicialmente, uma das características mais importantes de A Peste, também 

percebida em outras obras de Camus, é a superposição entre autor e 

narrador. O autor confunde-se com o narrador e participa da história. É como 

se, através da figura do narrador, vivenciasse aquelas histórias, fizesse parte 

daquele mundo criado por ele próprio. Há também uma aproximação do 

narrador com a cidade e seus habitantes. No texto de partida, a utilização dos 

pronomes possessivos notre, nos, do pronome pessoal nous e de alguns 

verbos em primeira pessoa do plural marcam esta proximidade.  

Sabemos que Graciliano Ramos também nos apresenta essa característica em 

seus romances, muitas vezes autor e narrador se confundem. Porém, sua 

tradução é marcada por uma oscilação: há um distanciamento do texto, um 

afastamento do narrador da cidade e de seus habitantes, marcado, por vezes, 

pela não utilização dos pronomes possessivos e do pronome pessoal “nós”. 

Contudo, em outros momentos, encontram-se verbos em primeira pessoa do 

plural e alguns possessivos: 

 Graciliano Ramos Albert Camus  

1 “Na cidadezinha...” (p.3, l. 19) “Dans notre petite ville...” (p.11, l.25) 



 

No exemplo 5, Graciliano Ramos suprime o adjunto adnominal “da cidade” e 

nos exemplos 1 e 8, ele utiliza palavras como, “cidadezinha” e “indivíduo” 

referindo-se à cidade ou aos seus habitantes. Estes termos, além de 

afastarem o narrador, também trazem um tom pejorativo ao seu discurso e o 

distancia do texto e do estilo de Camus, da sua mensagem filosófica e moral, 

talvez numa tentativa de dizer: “não sou francês”.  

Apesar de ser escrita por um narrador anônimo, sabe-se, logo no início do 

romance, que sua identidade será revelada no momento oportuno. Ao final do 

romance descobre-se que o narrador é, na verdade, o Dr. Rieux, o médico, 

quem mais esteve em contato com as pessoas e com as tragédias e mazelas 

trazidas pela peste bubônica. O romance se desenrola em torno do anúncio e 

da revelação do nome do narrador e isso reforça a importância dessa 

informação, que é apagada na tradução de Graciliano Ramos:  

 

 

 

A tradução de Graciliano Ramos se distancia do texto de Camus, não apenas 

no tempo, ou por se tratar de estilos distintos, mas também por preocupar-se 

em agregar ao texto opções lexicais e idiomáticas que refletem o falar de um 

povo de uma determinada região do Brasil, o Nordeste. Ele opta por 

 
2 

“Trabalham demais, sempre com o fim 
de enriquecer...” (p.3, l. 21) 

« Nos concitoyens travaillent beaucoup, mais toujours 
pour s’enrichir. » (p. 12, l.2/3) 

 
3 

“Essas indicações dão talvez uma idéia 
suficiente da cidade.” (p. 4, l.33) 

“Ces quelques indications donnent peut-être une idée 
suffisante de notre cité. » (p. 13, l. 15) 

 
4 

“Nessa altura o público entrou a 
inquietar-se.” (p.10, l.15) 

« C’est à peu près à cette époque en tout cas que nos 
concitoyens commencèrent à s’inquiéter. » (p.21, l.13/14) 

 
5 

“Estupefatos, íamos encontrá-los nos 
pontos mais freqüentados.” (p.10, 
l.37/38) 

« Nos concitoyens stupéfaits les découvraient aux 
endroits les plus fréquentés de la ville. » (p.22, l.9-11) 

6 “Imaginem o espanto da cidade...” 
(p.11, l.4) 

« Qu’on envisage seulement la stupéfaction de notre 
petite ville... » (p.22, l.21/22) 

 7 “Era essa evidência ou apreensão que 
mantinha nos habitantes o sentimento 
do exílio.” (p.108, l.30/31) 

« C’était ce genre d’évidence ou d’appréhensions, en tout 
cas, qui entretenait chez nos concitoyens le sentiment de 
leur exile et de leur séparation. » (p.165, l.32-34) 

 
8 

“Mas sobre um indivíduo o Doutor Rieux 
não pôde falar.” (p.181, l.29) 
 

“Mais il est un de nos concitoyens au moins pour lequel le 
docteur Rieux ne pouvait parler. » (p.274, l.13/14) 

 Graciliano Ramos Albert Camus  

 
9 

“Aliás o narrador não teria meio de 
lançar-se numa emprêsa....(p.5, 
l.15/16) 

“...Du reste, le narrateur, qu’on connaîtra toujours à 
temps n’aurait guère de titre à faire valoir dans une 
entreprise...”. (p.14, l.7/8) 



aproximar/adaptar o texto de Camus à sua realidade e a de seus leitores. 

Esta preocupação é revelada através das opções semânticas feitas por ele 

enquanto traduz:  

 

Nestes exemplos, Graciliano Ramos emprega palavras muito mais próximas 

de seu contexto. Nos exemplos 10 e 16, ele utiliza a palavra “criaturas” em 

lugar de “homens”, por se tratar de uma forma mais regional de designar os 

mesmos, ou talvez, para ampliar o sentido da frase: não se refere apenas 

aos homens, há uma inclusão de outros seres, uma personificação dos 

animais percebida também em seu romance “Vidas secas”.  

O emprego da palavra “terra” em lugar de “cidade”, no exemplo 12, marca a 

vivência do homem do sertão, a terra que é dele, da qual ele cuida e retira o 

seu sustento. Outro exemplo encontrado é a tradução de boulomanes, 

jogadores de um jogo bastante popular na França, por “futebol”, se o seu 

objetivo é introduzir traços de sua cultura, não há jogo mais popular no Brasil 

que o futebol. Mais um indício de que Graciliano Ramos optou por adaptar o 

texto à sua realidade é a tradução de nomes próprios (vide exemplo 30): 

 Graciliano Ramos Albert Camus  

 
 
10 

“é natural hoje vermos criaturas 
mourejarem de sol a sol, perderem depois 
no jogo ou em tagarelices o tempo que lhes 
resta.” (p.4, l.8-10) 

« rien n’est plus naturel, aujourd’hui, que de voir 
des gens travailler du matin au soir et choisir 
ensuite de perdre aux cartes, au café, et en 
bavardages, le temps qui leur reste pour vivre ». 
(p.12, l.21-24) 

 
 
11 

“....à mingua de tempo e reflexão somos 
obrigados a amar sem saber” (p. 4, l. 
18/19) 

« faute de temps et de réflexion, on est obligé de 
s’aimer sans le savoir. » (p.12, l.35/36) 

 
12 

“Interessante nessa terra é a dificuldade que 
temos em achar onde morrer”. (p.4, 
l.20/21) 

« Ce qui est plus original dans notre ville est la 
difficulté qu’on peut y trouver à mourir ». (p.12, 
l.36/37) 

 
13 

“Imaginem agora o sujeito que vai 
morrer...” (p.4, l.31) 

« Qu’on pense alors à celui qui va mourir... » 
(p.13, l.8) 

 
14 

“...Rieux encontrou na escada um sujeito 
ainda môço pesado, a cara maciça, 
sobrancelhas espessas.” (p.9, l.9-11) 

« ...le docteur croisa dans l’escalier un homme 
encore jeune, à la silhouette lourde, au visage 
massif et creusé, barre d’épais sourcils. » (p.19, 
l.29-32) 

 
15 

“Ao cabo de longo tempo de separação....” 
(p.109, l.28) 

« Tout au bout de ce long temps de séparation... » 
(p.167, l.4) 

 
16 

“Para termos justa idéia do estado de 
espírito das criaturas separadas.” (p.112, 
l.1/2) 

« Dans tous les cas, à supposer qu’on veuille avoir 
une idée juste de l’état d’esprit où se trouvaient 
les séparés de notre ville... » (p.170, l.19-21) 



nomes de pessoas e lugares são traduzidos para o português e cada vez mais 

o leitor se sente próximo daquela realidade8. 

As diferenças mais significativas entre os textos encontram-se no campo 

sintático. Ele prefere as estruturas diretas, as orações substantivas e os 

períodos simples, enquanto Camus privilegia as orações complexas e períodos 

compostos, próprios do discurso filosófico. Uma das primeiras características 

encontradas na tradução é a preferência pelos substantivos e orações 

substantivas, talvez porque a frase nominal apresenta um fato atemporal, 

sem modo ou aspecto, não ligado necessariamente a um sujeito ou objeto, 

como mostram os exemplos a seguir.  

 

Há, também, no exemplo 17, a supressão do adjetivo própria e, no exemplo 

20, desaparece a subordinada final dando lugar a uma oração substantiva. 

Graciliano Ramos não hesita em suprimir, opondo seu estilo ao de Camus. 

Ainda no exemplo 17, quando Camus diz: “La cité, elle même, on doit 

l’avouer, est laide”, percebe-se o cuidado que ele tem em transmitir esta 

informação ao seu leitor. Graciliano Ramos não, ele não quer poupar o leitor, 

não pretende amenizar os fatos ou descrições, apenas dizer.  

A riqueza dos detalhes dá lugar à economia. Essa preferência pelas orações 

substantivas está presente nos seus romances, o que reforça a suposição de 

que a sua tradução é ele próprio, seu estilo; que ele faz do texto de Camus o 

que faria com um texto seu, apenas dizer, sem rodeios ou enfeites: 

                                                 
8 Sabe-se que a opção comumente usada pelos tradutores e sugerida por algumas “normas 
tradutórias” é a permanência dos nomes próprios da língua de partida. 

 Graciliano Ramos Albert Camus 

17 “Cidade feia.” (p.3, l. 6) “La cité, elle même, on doit l’avouer, est laide. » (p. 11, l. 7) 

18 “Natural.” (p. 4, l. 25) « ...c’est bien naturel » (p. 13, l.3/4) 

19 “Nenhum rato na casa.” (p.6, l.2)  « Il n’y avait pas de rats dans la maison » (p.15, l.11/12) 

20 “Testemunha fiel...” (p.181, l.19) « Pour être un témoin fidèle... » (p.273, l.25) 

21 “Silêncio na rua.” (p.182, l.16) « Le silence était complet dans la rue. » (p.275, l.4/5) 

22 “Novo silêncio.” (p.182, l.19) 

 

« Puis, se fut de nouveau le silence » (p.275, l.9) 

23 “Expectativa.” (p.183, l.9/10) « Puis on attendit » (p.276, l.9) 

“Uma ressurreição”. (Vidas secas, p.16, l.20) 

“Nova solução de continuidade.” (Infância, p.14, l.17) 



 

Mais um exemplo da eliminação proposta por ele é a supressão de conectivos, 

pronomes ou orações relativas. A economia destas categorias é uma forma de 

facilitar a compreensão, de tornar o texto menos complexo.  
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24 

“...o valor dos negócios” (p. 4,l.26)  « ...l’importance des affaires qu’on y traite... » (p.13,l.4/5) 

 
25 

“Rieux telefonou ao serviço comunal 
de desratização.” (p.10, l.4) 

« Rieux Téléphona cependant au service communal de 
dératisation, dont il connaissait le directeur. » (p.20, 
l.37/38) 

 
26 

“Era como se a terra se purgasse de 
uma carga de humores a rebentar 
em furúnculos.” (p.11, l.3/4) 

« On eût dit que la terre même où étaient plantées nos 
maisons se purgeait de son chargement d’humeurs, qu’elle 
laissait monter à la surface des furoncles et des sanies qui, 
jusqu’ici, la travaillaient intérieurement. » (p.22, l.17-21) 

 
27 

“Absorvidos nas filas, nas diligências 
e formalidades indispensáveis para 
conseguir alimento.” (p.105, l.34/35) 

« Absorbés par les queues à faire, les démarches à accomplir 
et les formalités à remplir s’ils voulaient manger. » (p.161, 
l.22/23) 

 
28 

“...não acha obstáculo natural na 
planície...” (p.101, l.14) 

« ...ne rencontre aucun obstacle naturel sur le plateau où 
elle est construite... » (p.155, l.19/20) 

 
29 

“...mais simples conceder aos 
guardas mortos a medalha da 
epidemia.” (p.103, l.5/6) 

« ...le plus simple était d’attribuer aux gardiens qui 
mourraient la médaille de l’épidémie. » (p.157, l.37/38) 

 
30 

“E é tempo de Bernardo Rieux 
confessar-se autor dela.” (p.181, l. 
2) 

“Il est temps que le docteur Bernard Rieux avoue qu’il en est 
l’auteur” (p.273, l. 2) 

 

Apesar de não haver modificação de sentido na tradução, há uma ruptura 

com a estrutura existente no texto de Camus. Nos exemplos 24, 25 e 26 as 

orações relativas são suprimidas e, juntamente com elas, desaparecem 

algumas informações.  No exemplo 30, observa-se ainda, que optou pela 

tradução do nome próprio e pela supressão de “Dr.”, provavelmente por 

considerar desnecessário visto que todos já conheciam  a profissão de Rieux 

(esta omissão já foi observada em outras partes do romance). Ele também 

suprime o advérbio ou adjunto adverbial, o que faz com que desapareçam 

circunstâncias de tempo, modo, lugar, entre outras: 
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31 

“Êsses parecerão naturais a uns, 
inverossímeis a outros.” (p.5, l.10/11) 

« Ces faits paraîtront bien naturels à certains et, à d’autres, 
invraisemblables au contraire. » (p.13, l.38/39) 

“Nova pausa”. (Infância, p.17, l.24) 

“Outra emenda”. (Infância, p.18, l.9) 



 
32 

“Bernardo Rieux procurava as chaves 
antes de subir.” (p. 6, l. 4/5) 

« Bernard Rieux, debout dans le couloir de l’immeuble, 
cherchait ses clefs avant de monter chez lui... » (p.15, 
l.17/18) 

 
33 

“A mulher doente, ia partir no dia 
seguinte para uma estação na 
montanha”. (p.6, l.11/12) 

« Sa femme, malade depuis un an, devait partir le 
lendemain pour une station de montagne. » (p.16, l.1/2) 

34 “No dia seguinte, às 8h...” (p.6, l.23) « Le lendemain 17 avril, à huit heures... » (p.16, l.16) 

35 “No dia 28...” (p.11, l. 18) « le 28 avril cependant... » (p.22, l.39) 

 
36 

“No mesmo dia, porém, o Doutor 
Rieux, parando o carro em frente à 
casa...”(p.11, l.25/26) 

« C’est pourtant le même jour, à midi, que le docteur Rieux, 
arrêtant sa voiture devant son immeuble... » (p.23, l.9/10) 

 
37 

“Ouvia-se o rumor longínquo da 
liberdade. E o velho, 
imperturbavelmente, manejava as 
ervilhas.” (p.184, l.7/8) 

« De la chambre, on pouvait entendre la rumeur lointaine 
de la liberté, et le vieux continuait, d’une humeur égale, à 
transvaser ses pois. » (p.277, l. 20/22) 

 

Algumas destas informações suprimidas têm importância significativa no 

desenrolar da história mesmo que para ele não fossem relevantes. A mulher 

que estava há “um ano” doente, o médico que parou o carro ao “meio-dia" ou 

a data (17 de abril, que marca a cronologia do romance foram suprimidas). 

Esta atitude demonstra a não preocupação de Graciliano Ramos com a 

referência temporal. No exemplo 31, ele suprime também o substantivo 

“fatos” e a expressão “pelo contrário” provavelmente por considerá-los 

dispensáveis. Por vezes, ele modifica a estrutura da frase transformando 

orações subordinadas em coordenadas ou coordenadas sindéticas em 

coordenadas assindéticas, ou ainda, transformando um período composto em 

um ou mais períodos simples: 

 

Devido à grande quantidade de exemplos encontrados, acredita-se que a 

opção preferida de Graciliano Ramos, na sua tradução, é a supressão das 

redundâncias que marca seu estilo direto, sem rodeios e a sua falta de 

preocupação em transmitir sua mensagem filosófica de Camus:  
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38 

“Rieux encontrou o S. Othon, juiz de 
instrução, que segurava o braço de 
um garoto. Cumprimentou-o. 
Viagem?” (p.8, l.5-7) 

« Rieux heurta M. Othon, le juge d’instruction, qui 
tenait son petit garçon par la main. Le docteur lui 
demanda s’il partait en voyage. » (p.18, l.11-13) 
 

39 “Ia sair, ouvi barulho.” (p.12, l.26) « je sortais, justement, et j’ai entendu du bruit. » 
(p.24, l.21) 

 
40 

“Detonações a distância, agora 
pacíficas.” (p. 184, l. 11) 

« Des détonations arrivaient jusqu’à eux, mais elles 
étaient pacifiques. » (p.277, l.26/27) 
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No exemplo 47, ele optou por eliminar a redundância, mas, ao mesmo tempo, 

eliminou um certo tipo de discurso. O que a princípio seria uma repetição de 

palavras, trata-se, na verdade, de uma restrição que não é percebida em sua 

tradução. No exemplo 48, numa característica da sua elegância de escrita, 

evita a repetição da palavra “compreender” e a substitui por um sinônimo 

sem que haja alteração de sentido. Nos outros exemplos, há supressões de 

vários elementos, sejam eles integrantes ou acessórios. Suprime, também, 

complementos verbais e nominais ou do adjunto adnominal e adjetivos, 

provavelmente por considerar que sua ausência não interferiria no 

entendimento do texto ou por querer deixar a sua marca enquanto escritor. 

Desaparecem também, na tradução de Graciliano Ramos, expressões como: 

“em resumo”, “com efeito”, “na verdade”, “quer dizer”, consideradas 

expletivas pois sobrecarregam o seu texto e, consequentemente, são 

desnecessárias à compreensão da mensagem. 

 
 
41 

“...quando sabe que isto realmente se 
deu, inquietou um povo e milhares de 
testemunhas desejam a narração da 
verdade.” (p.5, l.12-14) 

« lorsqu’il sait que Ceci est, en effet, arrivé, que ceci a 
intéressé la vie de tout le peuple, et qu’il y a donc des 
milliers de témoins qui estimeront dans leur cœur la 
vérité de ce qu’il dit. » (p.14, l.3-6) 

 
42 

“Nunca mais vimos coisa parecida. Mas 
acho interessante.” (p.9, l.18/19) 

« Nous n’avons jamais vu rien de semblable, voilà tout. 
Mais je trouve cela intéressant, oui, positivement 
intéressant. » (p.20, l.2-4) 

 
43 

“Limpa de manhã, a cidade pouco a 
pouco se manchava durante o dia.” 
(p.10, l.39; p.11, l.1) 

« Nettoyée à l’aube de ses bêtes mortes, la ville les 
retrouvait peu à peu, de plus en plus nombreuses, 
pendant la journée. » (p.22, l.13-15) 

44 “Estão saindo.” (p.11, l.17) « Ils sortent, ils sortent. » (p.22, l.37) 

 
45 

“...as pessoas tentavam prolongar os 
dias, talvez os derradeiros...” (p.101, 
l.20/21) 

« Le soir, au lieu des rassemblements où l’on tentait de 
prolonger le plus possible ces jours dont chacun pouvait 
être le dernier... » (p.156, l.1-3) 

 
46 

“E buscou aproximar-se de seus 
concidadãos....”(p.181, l.15/16) 

« Et il a voulu rejoindre les hommes, ses concitoyens.. » 
(p.273, l.20) 

 
47 

“Assim, experimentou as angústias 
alheias e conheceu todos os perigos.” 
(p.181, l.17/18) 

« C’est ainsi qu’il n’est pas une des angoisses de ses 
concitoyens qu’il n’ait partagée, aucune situation qui n’ait 
été aussi la sienne. » (p.273, l.22-24) 

 
48 

“O cão estava imóvel numa poça escura. 
(p.183, l.10) 

« Le chien ne bougeait plus, mais il baignait à présent 
dans une flaque sombre. (p.276, l.10/11) 
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Talvez por algum equívoco durante a leitura, há algumas mudanças de 

sentido ou idéias distintas entre os textos. Vale ressaltar que, em alguns 

desses exemplos, a dificuldade encontra-se na tradução de expressõesda 

língua francesa. 

 

Nos exemplos 46 e 47 Graciliano Ramos modifica a estrutura das frases o que 

faz com que o sentido também seja alterado. No exemplo 48, ele suprime a 

informação de que elas seriam levadas à estação, provavelmente por achar 

que já estivesse subentendida. No exemplo 49, ele substitui “inchaços” por 

“tumores” o que agrava a situação do paciente e reflete uma visão pessimista 

a respeito da doença. No exemplo 50 ele tenta substituir a expressão 

francesa por outra mais próxima de seu contexto como se fossem sinônimas 

(mas não são). Graciliano Ramos modifica as frases de acordo com sua 

interpretação do texto de partida, como podemos perceber no exemplo 51.  

Com base nas definições de norma descritas por Toury (1995), existem 

algumas normas matriciais e lingüístico-textuais que caracterizam as opções 

tradutórias de Graciliano Ramos. Em sua tradução elas são caracterizadas 

pelas omissões feitas e pela manutenção do seu estilo como autor. Ele fica 

dentro de um conjunto que é o seu mundo, a sua linguagem, o seu estilo e, 

para tanto, faz supressões e modificações no texto. A sua tradução rompe, 

em parte, com o silogismo proposto por Camus. Percebem-se também alguns 

equívocos provenientes de uma opção feita por Graciliano Ramos, 

 
 
46 

“Modo fácil de conhecer uma cidade é 
procurar saber como os indivíduos se 
comportam no trabalho, no amor e na 
morte.” (p.3, l.17/18) 

“Une manière commode de faire la connaissance 
d’une ville est de chercher comment on y travaille, 
comment on y aime et comment on y meurt.” (p.11, 
l.23-25) 

 
47 

“Tem lá suas idéias, mas não 
desperdiçam tempo.” (p. 4 l.6/7) 
 

“Seulement il y a eu le soupçon et c’est toujours 
cela de gagné. » (p. 12, l. 25/26) 

 
48 

“A enfermeira chega às onze. Viajam no 
trem do meio-dia.” (p.6 l.19/20) 

« La garde viendra à onze heures et je vous 
mènerai au train de midi. » (p.16, l.12/13) 

49 “São tumores. Isso dói muito.” (p.11, 
l.35) 

« Ce sont des grosseurs, dit-il. J’ai dû faire un 
effort. » (p.23, l.23) 

50 “Êle semeia a desgraça.” (p.102, l.5) « Il brouille les cartes. » (p.156, l.18) 

51 “É preciso falar nos enterros, embora o 
assunto desagrade.” (p.104, l.19/20) 

« Car il faut bien parler des enterrements et le 
narrateur s’en excuse. » (p.159, l.31/32) 



propositalmente, no intuito de tornar o romance ainda mais próximo das suas 

idéias e convicções, de transformá-lo em “A Peste de Graciliano Ramos”. 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como tradutor, Graciliano não teve preocupação em se manter mais próximo 

do original, em não “criar demais”. Modifica estruturas e frases que 

certamente não seriam aceitas9 se alteradas por um tradutor que não tivesse 

prestígio no mercado nacional. Durante todo o romance percebe-se a 

presença do escritor alagoano que fala sobre desigualdades e os problemas 

vividos pelo nordestino. Sua tradução afasta-se bastante do texto de partida 

e sofre várias supressões e modificações, essa (re)criação faz da tradução um 

romance seu, repleto de suas características e posições ideológicas. 

Em sua tradução Graciliano Ramos opta pela simplicidade e por uma certa 

concepção de escrita marcada pela eliminação. Traduz o romance de Camus 

como se estivesse escrevendo um romance seu, que se passa no sertão de 

Alagoas em meio à seca e aos conflitos do sertanejo. O produto final nada 

mais é que o estilo de Graciliano Ramos, ele próprio. Além da objetividade, 

ele traz, na tradução, características peculiares que permeiam os seus 

romances, entre elas, o privilégio dos substantivos e frases nominais, a não 

utilização de conectivos e a supressão de tudo o que considera desnecessário. 

Há, na tradução, uma demonstração de como o escritor-tradutor lapida o 

texto, de como consegue fazer do texto de Camus um rascunho, ou mesmo a 

primeira versão do seu próprio texto, como bem salientou Veiga (1976, p. 

90): “tem-se a impressão de que Graciliano Ramos manipula o romance de 

Camus como se fosse um rascunho pessoal, o texto primitivo de um de seus 

romances”.  

De modo geral, a tradução de Graciliano Ramos traz considerável contribuição 

aos estudos de tradução. Através dela, podemos perceber o verdadeiro 

trabalho do tradutor: a reconstrução do texto adaptando-o à sua língua, à 

sua cultura; além de demonstrar a autonomia que pode ter o tradutor sobre o 

texto do autor.  
                                                 
9 Se um tradutor fizesse as mesmas alterações que Graciliano Ramos provavelmente sua 
tradução não seria aceita pela editora e/ou sofreria muitas criticas. 



Percebe-se, ainda, que a estratégia principal de Graciliano Ramos é 

DOMESTICAR seu texto, torná-lo mais próximo de sua cultura e de seu estilo 

enquanto escritor. O tradutor Graciliano Ramos torna-se VISÍVEL. E se o 

tradutor for um autor consagrado na literatura para a qual traduz, a 

domesticação o torna ainda mais visível e, além de favorecer o apagamento 

da cultura de partida, contribui para o desaparecimento do autor “original”. 

Se o leitor não soubesse da existência do texto de Camus ao ler a tradução 

de Graciliano Ramos, ele provavelmente diria, por todas as semelhanças 

entre a tradução e suas obras, que o livro fora escrito pelo próprio Graciliano 

Ramos. 
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